Radiação solar e a Terra


Da radiação solar que atinge a Terra, uma parte é reflectida pelo solo e pela atmosfera – radiação de Albedo, 30% - e a restante absorvida, como consequência a Terra tem de emitir toda a radiação absorvida, de outro modo a sua temperatura iria disparar.

Rendimento
Em transferências energéticas existe sempre energia perdida que nunca mais pode ser utilizada, esta perda pode-se dar sob forma de calor – energia dissipada. O rendimento de uma transferência é dada pela energia útil a dividir pela energia total fornecida.
Emissão e absorção de radiação


(Quando uma radiação atinge um corpo esta pode ser reflectida (o que nos faz ver o objecto), absorvida (contribuindo para o aumento da energia interna) e/ou transmitida (passa através do corpo). A parte da radiação absorvida pode ser posteriormente emitida.


(Um corpo é opaco a uma radiação quando não transmite essa radiação e é transparente quando não a absorve.


(As partes da radiação que são absorvidas, reflectidas e transmitidas dependem da frequência da radiação e do tipo de material que constitui o corpo (por exemplo o vidro é transparente à radiação visível e opaco à IV).

(Uma superfície preta emite e absorve melhor a radiação, enquanto uma superfície clara a reflecte mais, absorvendo menos. É por isso que em regiões quentes as casas são pintadas de branco, para que a radiação seja reflectida e pouca absorvida, de modo a não aquecer a casa.

( Chama-se emissividade à tendência que o corpo tem de emitir radiação e esta varia de 0 a 1, sendo que 1 é um emissor perfeito – corpo negro. Um corpo negro absorve toda a radiação e emite tudo o que absorve. Na realidade não existem emissores perfeitos, mas a Terra por exemplo pode ser considerada um.
Lei de Stefan-Boltzmann
(Relaciona a potência total irradiada por um corpo com a temperatura (em Kelvin), com a área de superfície e com a sua emissividade.
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(A intensidade (I) é igual a P/A e por isso calcula-se:
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Deslocamento de Wien

(Os corpos emitem radiação em todas as frequências;

(A zona onde os corpos emitem mais radiação depende da temperatura;


(Quanto mais quente é um corpo mais potência ele irradia (através da imagem vemos que quando mais quente é o corpo – 6000K – maior é a área dada abaixo da sua linha – o que corresponde à potência irradiada);


(Quanto mais quente é o corpo menor é o comprimento de onda correspondente à potência máxima emitida (a 6000K o comprimento de onda máximo é 0,5 e a 3000K é 1,2);

(Quanto mais um corpo aquece mais difícil é aquece-lo, pois cada vez emite mais radiação (perde energia);
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LEIS DA TERMODINÂMICA

As propriedades de um sistema são o volume, a pressão e a temperatura.

Lei zero da Termodinâmica

Esta lei explica porque é que ao fim de um tempo os corpos que estão no mesmo sítio se encontram à mesma temperatura.


Um corpo que emite mais radiação do que absorve arrefece, e a energia emitida aquece as suas vizinhanças. Se esse corpo estiver a menor temperatura que o ambiente que o rodeia vai receber energia da vizinhança, absorvendo mais do que emite, até que atinja o equilíbrio térmico. O equilíbrio térmico é atingindo quando todos os corpos estão à mesma temperatura.


(Se A está em equilíbrio térmico com B, e B está em equilíbrio térmico com C, então A está em equilíbrio térmico com C.


1ª Lei da Termodinâmica


Esta lei é a lei da conservação da energia aplicada aos processos térmicos. Admite que o aumento da energia interna de um sistema (soma da energia cinética e potencial interna) é igual à diminuição da energia interna da sua vizinhança e vice-versa.
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(w = trabalho, Q = calor, R = radiação – que é quase sempre igual a 0)


Transformação adiabática


(Não há transferência de calor;
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(Ex: expansão ou compressão rápida de um gás; 

(Caso seja uma compressão o trabalho é realizado sobre o sistema e por isso é positivo e a variação de energia interna também. Caso seja uma expansão é o sistema que realiza trabalho e por isso o trabalho é negativo e a variação de energia interna também.


Transformação Isotérmica


(Temperatura constante e por isso não há variação de energia interna;


(W+Q=0; W=-Q 

(Ex: Compressão ou Expansão lenta de um gás;


(caso seja uma compressão o sistema recebe energia sob forma de trabalho e por isso perde calor para o exterior, caso seja uma expansão o sistema realiza trabalho e por isso este é negativo e assim o sistema tem de receber calor para que a variação de energia interna seja zero.


Transformação Isocórica

(Volume Constante – não há trabalho;


(

(Ex: Aquecimento de um líquido em recipiente fechado

2ª Lei da Termodinâmica

Para que um sistema realize trabalho é necessário fornecer-lhe energia, dessa energia fornecida nem toda é aproveitada e existe uma percentagem que não pode ser mais utilizada – energia degradada. Chama-se a isto, diminuição da energia útil.

Processos irreversíveis são aqueles que de modo espontâneo ocorrem em determinado sentido, por ex: uma pedra numa encosta só pode cair, de forma espontânea não iria subir. Para que um processo irreversível ocorra em sentido contrário é necessário receber energia da sua vizinhança.

Um processo reversível é aquele em que não há atrito, nem transferências de calor nem variações de pressão e temperatura. 
Num sistema isolado a entropia (caos, confusão) aumenta sempre.

Colectores ou Painéis Solares (noção)


Um colector solar serve para transformar radiação solar em calor (para aquecer  água) e é constituído por uma placa de vidro, uma de absorção onde estão as serpentinas pintadas de preto baço onde circula a água com anti-congelante, etc. A radiação visível passa através do vidro que é transparente a essa radiação e é absorvida pela serpentina que também emite radiação – neste caso infravermelha – como o vidro é opaco à radiação infra-vermelha não a deixa passar para o exterior, mantendo-a dentro do colector e aumentando o seu rendimento ao criar um efeito de estufa.
Painéis fotovoltaicos (ver exercício resolvido pág. 91)


Estes painéis são usados para converter luz em energia eléctrica. Devem estar voltados para Sul (maior intensidade de incidência da radiação solar). Poupam despesas e emissões de dióxido de carbono.


São pretos para que absorvam mais energia e são feitos de metal, pois é um material bom condutor de calor. Aumento do rendimento.

Capacidade térmica-mássica

Q = m x c x ΔΘ



(Dizer que a água tem uma capacidade térmica mássica de 4,186x103 J/(kgK) é o mesmo que dizer que para elevar um quilo (kg) de água um Kelvin(K) é necessário fornecer-lhe 4,186x103 Joules (J).


(Quanto maior for este valor mais energia (e tempo) é necessária para aquecer o material e consequentemente mais lentamente este arrefece – pois tem mais energia para perder.


(Para calcular a energia fornecida durante a mudança de fase (fusão, solidificação…) usa-se o calor de transformação mássico Q = mL, em que L é uma constante como a capacidade térmica mássica.


Um melhor condutor tem, geralmente, menor capacidade térmica-mássica.

Mecanismos de transferência de calor
O calor pode ser transferido por :

Condução:



(Fenómeno característico dos corpos sólidos, mas ocorre em qualquer um;



(Não há transporte de matéria;



(Consiste no aumento de temperatura de uma substância, cuja energia cinética das suas partículas vai aumentar, em consequência os electrões de condução vão colidir com os iões positivos transferindo a sua energia cinética para eles. As colisões continuam até que todo o corpo esteja à mesma temperatura.


Convecção:


(Ocorre com transporte de matérias;



(Ocorre principalmente em fluidos (gases e líquidos)



(Numa cafeteira por exemplo, a sua base é aquecida e também a água nela presente, ao aquecer expande-se e torna-se menos densa e por isso sobe, pois a água por cima é mais densa. Esta água que no inicio estava em cima, desce por ser mais densa e aquece também tornando-se menos densa e voltando a subir criando assim uma corrente de convecção.


(ver exemplo pág. 121)


Condutividade térmica
 

(A condutividade térmica relaciona o calor que passa durante um determinado intervalo de tempo. Unidade – W/(mK)


(Quanto maior for a área de superfície (A) ou a variação de temperatura entre os meios mais calor é transferido, mas quando maior a espessura (L) menor é a quantidade de calor que se transfere.


(O coeficiente de condutividade térmica (U) é igual a U=K/L. unidade – W/(m2K)


(Dizer que a prata tem condutividade térmica de 428 W/(mK) significa dizer que por casa metro de área de superfície e por cada Kelvin de diferença entre os meios passam 428 W (Passam 428 Joules por segundo)


(Para casas a condutividade térmica dos materiais deve ser baixa para que o interior mantenha uma temperatura amena.


Máquinas térmicas vs Máquinas frigoríficas


Numa máquina térmica o calor é retirado da fonte quente (energia total) e este é aproveitado para realizar trabalho – W -  (energia útil) sendo que a energia dissipada é o calor que passa para a fonte fria. Assim o rendimento é calculado (energia útil a dividir pela energia total) trabalho/calor da fonte quente


Numa máquina frigorífica o trabalho é a energia dissipada, o calor que sai da fonte fria a energia útil e a energia total a que vai para o exterior (fonte quente). Aqui não se fala em rendimento mas em eficiência (energia útil a dividir pela dissipada)
 b é uma constante








